
J 

JORNAL INOERENOKNTIí 

Os itrutis liviiei Hv.tekíc 

as iroBieiris Uirasil 

Como um olfítial respondeu á 

autoridade brasileiro 

weamsm 

•lr<Kt*r> JOtft MOFFMANK jeâ« ■««■Ni* MMMIRMANN 

«V 
EM 

r«MTA •■©■**. Quinla^f»!», 30 «» OutuOro C* ««32 NUMSRO ■.•■6 

O ;?s. Maria e 
•< í A i 
ííílí 

M St 

i turno J5! »*i"áiMaMa» ii im «iiisii r 

•a i tinlvli ' atai.as li MiH Deaitnllti 

Profligando a altitude do sr. 

riarrey Júnior 

Baseados cm informações barcar no Rio, devendo che" | RIO ,20 (U.) ■— Está sendo," 
que nos vieram da caidtal gar breve a Curityba, onde 1 objecto de commentar os da 
die nossa succursal ali, notú IhLs está reservada colndig- , imprensa e em todos os cir, 
ciámos hontem, com o dev- na e majestosa recepção. 1 
do destaque, a chegada a Sabe mios, aliás, que daqui 
Curityba dos srs. Mario e de Ponta Grossa nnumeras 
Plin o Tourinho. pessoas tcKgrapharão aos 

Entretanto, um telegram* do s insignes compatricios 
ma que recebemos posterio. • apresentando lhes os votos 
mente, da Agencia União o de boas vmdas c expressan- 
que publ camos em edição ,jU a sua admiração piela bcl 
d'e hoje, annuncia que só hon .. rua e denodada attitudo 
tem ^presentoiusc ás autor - qUe mant veram com reia- 
dades no Rio, para fazer ctf ção ao ultimo movimento 

revolucionário. Nós, de co* 
ração, associanuonoS' a essa 
justa homenagem, cemo dei- 
xamos evidente com o nosse ; 
editorial de hontem. 

Písrvirfi. do 
Rio a Cnr.tj to* 

Gxdlherm* 
Cru* 

RIO, 19 (U.) O gal. ' Gui- 
lherme Cruz steguirá quinta, 
fe ra para Curityba afim de 
assumir o commando da 5'. 
H.M. 

se regresso, o cel. Plin'o. _ 
Deante dessa contradicção 

interpellámos o director de 
nossa succursal curdybana, 
a qual nos disse que infer* 
nlára "que partiriam breve 
do Rio os srs. Mario e Plí- 
nio Tourinho e que o povo 
Jhes estava preparando gran- 
diosa recepção". Verificá- 
mos, pois, tratar-se de má 
interpretação do encarrega- 
do do reCsibimento telephoni» 
co das noticias que nos são 
enviadas de Curityba, d!a- 
diariamente. 

Essa explicação tprna cla- 
ra a retif cação que se faz 
mister sobre o assumpto; os 
dois illustrtes paranaenses 
embarcaram ou doverâo em- 

• i 111 m m n 1111 m i' 

Mais «m ofílclag 
qu« ped« deaAljV^ 
msnto d» Força 

Public» 

S. PAULO. 19 (U.) O tte. !«rt„far#IT1,cla cnm 0 
Benedf cto Jardim, declaram ; Vn.i C n 

do«se solidário com o. tte-! do Go ■■ Vil 
cel. Romão Gomes, pediu ^ "V^UC1 9 'T 

exoneração da Força Pubü, _ ' 
ca. JST^^Z 

f 

% 

S. PAULO, 19 (U.) Os srs. 
Cardoso Mello. Manfredo Cos 
ta, -Sousa Queiroz, Abreu So 
dré, Selidonio Filhe. Elias 
Machado e Ubaldino Azeve- 
do, membros do Directorio 

nomes, datas ,e circunstan- 
cias que caracterizaram bem 
uma denuncia, po s outra coi 
sa aliás não parece ser a men 
sagem de 17 do corrente. 

FaJc quando cs presos 
Centra Ho Partido Democra,. não se podem defender dós 
tico, em manifesto ao povo \ tecidos de insidias a perder. 

Dois mil prl«lon«l- 
ros libertado* já 
se encontram em 

São Fáulo 

§. PAULO, 19 (U.) Ele va- 
lse a cerca de 2 ml o nume' 
[ro de prisioneiros libertados, 
chegados a S. Paulo nestes 
quatro últimos d'as. 

culos a noticia divulgada hon 
tem sobre a existência de do- 
cumentos que provam de ma- 
neira insophismavei que o 
sr. João Neves da Fontoura 
foi, até o ultimo momento, 
contrario ao movimento revo. 

cidades que reçumem de to. 
do aquelle triste documento. 

Quanto á nos só nos- cum- 
pre, dada a delicadeza da 
hora. reaffirraar a integra 
solidariedade., com ledos os 

c actos praticados pelos nos- 
pela felonia, no momento l ses companheiros da re^0 l' I 
cm que está accupado ainda ção constitucion 1 sta. A (V'!0 111 1 • • hirmos suppbces perante o 

vencedor, preferimos ficar 
de pé com S. Paulo". 

! de S. Paul oí declaram que 
j leram estarrecidos a. expôs.' 

ção do sr. Marrey Júnior 
i "abjurando a sua solcdarie- 
■ dade á frente única no me- 

mento em que S. Paulo es- 
tá vencidc pela trahiçâo c 

MANA'OS. 18 (U.) Tela- 
grammas procedentes de B-n 
jamin Constant eiizem que « 
commandante do contingente 
brasileiro dy Tabatinga reee- 
beu do Ministério da Guerra 
um telegramma, indagando si 
havia perra.ftiao a passagem 
de vapores peruanos armados 
por aguas. brasileiras, com ru 
mo a Putnmãyo. Accrescen. 
tam tas notíic|ias que'taes 
embarcações não obtiveram 
pvnnissão do administrador j 
da Mesa de Rendas, que intr 
mou os peruanos a retroce, 
derem- Não sendo obeducido, 
deu-lhes voz de prisão, mas 
não ponde effectiva-la por 
não dispor de forças. 

MANAUS, 18 (U.) - "O, 
Jornal", tratando do inciden 
te peruano colombiano, diz 
que' o eonünandante de unia 

Fiscalizando a re- 
gularização dos 

bouus 
RIO, 19 (U.) O Ministro 

Aranha designou o sr. Aze- 
vedo Silva para representar 
a Fazenda Nacional na Com 
missão especial fiscaliza 
ra da execução do decreta 
que regula a questão, dos b 
nus. 

das canhoneiras peruanas, ao 
ser intimado pafirTxhibir a 
permissão dt transito em a- 
guas brasileiras, respondeu 
maliciosamente: — "Senhor, 
não sabemos onde é a fron. 
teira...", seguindo sem ex 
plicações. 

MAIS ASSOCIAÇÕES DE 
CLASSES QÜE PROCURAM 
O MIN1ITRO DA JUSTIÇA 

RIO. 20 (U.) — São nume- 
rosas as associações de .clas- 
se que continnam procu" ando  c — i-j. .i~ w n o márnstro da Justiiça c m o 

por tropas adversárias, no 
momento em que !) de seus 
companheiros do Direclono 
Central estão presos no Rio.e 
dois ausentes no estrangei- 
ro. Fe-lo apontando os seus 
companhcircs ao Gcverno 

hicionãríoi defíagrado a 9 d»j Provisoric, como conspir|- 
Julho ^ dores e numerando., factos, 

B major Ayrtoo Plaisoil alicaío 

acerOaiiod pia cao- Oldr- 

iauii áe Assis 

CURITYBA, 19 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
"A Tarde" de hoje publica 
uma longa verrina contra o 
maj- Ayrton Plaisant e o sr. 

mente no õc. Regimiento de 
Cavallarla. de Lastro. 

Transmitto, a seguir, al- 
guns tépicos da longa peça 
aceusatoria; mai- Ayrton Plaisant e o sr. accusaiuna. , ene v i m a em y" 

Petrarcha Cal lado. Não, são "Os jornaes divulgaram » ()a quai fiCou o Exercsto 

rm emissário Braz 

T>ir> 10 ITT \ n cr Wpr 1'eirarcna uauaay. i-iam 
.Rl?- s.lL citados nomes. Os factos sensaciona 

FÉ o üti. 'riu C?iias 

sikft i moiiienii; 

Paulista 

S. PAULO, 29 (U.) — Fa- 
lando á imprensa o cel. João 
Cabanas, referi ndr.St- aos a- 
contecimenlOs de S. Paulo» 
affifrinou que o cap. João, Al* 
berto Soi o homem que sus- 
tentou a situação federal e o 
gal. Jorge Pinheiro quem 
conquistou a victooria. 

Referindo-se á altitude dki • 
cel. Herculano, diz que assia 
tia-lhe o direito de assignar 
a paz em separado, mas o que 
elle fez fel a paz em virtude 

s ar o pr 

Bor g«s ds Medei 
r s 

RJO, 19 (U.) O Almirante 
Prologenes Guimarães Pei' 1 
in ttiu que os srs. Conde Af 
fonso Celso e Henrique Do-j 
niwort visitem o sr. Borges ^ 
de Medeiros na Ilha do Bi-- 
jo. ■ ' ■ ' 

S«guiu para Fa 
rauagiiá 

RIO, 29 (U.) — A bordo 
de um avião da Panair par- 
t u hontem para Paranaguá c' 
sr. Fido Fontana. 

A àevoluç&o d 
ai-tos requl- 

tados 
S. PAULO, 29 (U.) — Pro'1 

segue activamente a devolu- 
ção de automóveis partícula 
res requisitados efurante o 

" ) 

fim de terem representantes 
na Commissâo Especial de 
Refiorma <la Constituição da 
Bepublica. Esta Commissâo 
conta actuahnientc 27 nicm. 
bros, sendo iiensamento do 
governo attendar, quanto p s" 
sivcl, aos pedidos de represen 
tação. 

Desde que inicie os '<ú»ns 
trabalhos ,a Corrrai s 
gnará gs nlat.e-é".- 
do com a ^ i teria 

Haverá lambem 
missão revisora 
esta a compôr o - 
cto que será lencam nh d a 
Oonstituinte. 

Tal commissâo será com- 
posta exclusivamente de te» 
cnnícos D rótc,. 

ral. Waldomlr > ao 
fal. João Fran- 

clsco 
S. PAULO. 19 (U.) Proce- 

Jente do sul. chegaram ho- 
e, em avião, o major Djai' 
na, commandante da Avia. 
íâo, c o cap. Dimas Mene» 

Chefe do Estado Mapr 

ceatau uraz tsieve ou.aiu» narrados são porem suf preposlo nncuuiwno et iazc. 
ln.ngL> tempo no Cattete, con 1 qualquer o ambiente do grande o he 
•  n"" «Sf» g • ! j- i>re Groüf íoj par^r na p<)fc 

cia, para dar explicações. 
Boateiros!... V u^se ina' 

para justificar a não exhibi 

sao us jouio-c» u.vu-ecj.au. ,ja qual ucou o r-xei wu cm , ■ . i « 
ctos sensacional reportagem do situaça. de i-eceber as penal11 movirneUiLo nevoluconano e , 
suf" preposto iincumbido dfe fazer ^ a sua Força isenta tue se «levam a ina s de 

„ ..,v,hmn.Tn rio brande e he" aniwi n11'. 
ferenciando co.m o sr. Getu 
1 o Vargas. 

Mais 900 prislo 
neirbs paulistas 
segruirão para 

Sauto* 
BIO. 1 9(U.) O tender Bel 

lo Destaeamc- to Snl. O'cap- monte, qm partiu hoje de 
Mrc gres«."râ hoje par» ■-intos. com dest no ao Rio. 

■a, o missão do ^3rã a Santos levando 
; ' air junte- ao, gal .is 909 exaprisioneiros pau 
o;; Fraiiciaco. i listas. 

as noticias das peripécias da 
luta armada, veja que as pes 
soas visadas são as qíic en. 
nimpio t* 

O escripto invectivo. que ção do fdni... Chegou a ser 
occupa quasi uma paghia da tomado como espião... lo- 
quelle p riodico. não traz do o mundo quena ver o com 
também a assignatura do seu bate aereo. Iodos <, in ® P 
autor. Sei, porem, segura- lavam a respeite,. Foi preo 
mente, que trata-se do, cap. 
Dilermando de Ass^s, bastan 
te conhecido no Paraná e 
que eslã classificado actual- 

S 

—i 

sP 

Rp 
o 

T 

s 

dellas! 

t i conl •- 
cldo eículptor 
RIO, 19 (U.) t— Suicidoitse 

o esculptor Emilio Luiz Gue- 
rin. 

s 
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so inventar que os appare- 
lhos abatidos tinham sido os 
nossos e Que, por isso, as au- 
toridades proibiram a sua a- 
presentação, apprehemíendo, 
lhe e inutilizando a pellicula- 
Em resumo: segundo se acn- 
boU constatando, os aviões já 
eram typo- -- urubirs. 

E assim perdeu k> bravo 
gi.brreiro mais uma oppcr 
tunidade da imprensa estam- 
par-lhe outro retrato gaban. 
do mais um grande feito seu, 
como o do, -heroic çhefe que 
assistira, d© binoculo em pu- 
nho. diante de uma multidão 
embasbacada, em primero e 
ar» maior co-mbate r oreo da 
America do Sul"... 

B era esse homem, esse in 
comparável optimista que 
po-ocurando chamar sobre si 
maior attenção do comman- 
dante em cht fe, ia ao Q- G. 
intrigar os camaradas $ apon 
ta-los como pessimistas di- 
zendo-os causadores da re- 
tenção das tropas, diante dás 
resistências paulistas!... 

Mais adiante diz: "Que in 
feliz! E' ptessimista também! 
Pessimista?.... Não! Não! 
ÍTeroc, braví, coberto de lou 
ros, ante o qual o adversário 
tremia e retirava... Basta- 
va o s^u nome ser pronun- 
ciado para que os conslitu 
cionalistas abandonassem ms 
trincheiras!... Terá sido as- 
sim, talvez, no dia em que o 
cap. do 5. R.A.M., Antonio 
Gomes dos Santos, o mais 
bello heroismo de toda a 
campanha, tomando a dian- 
teira ou. melhor, o seu logar, 
arrastou parte de suas tro- 
pas e assaltou as posições de 
fensivas que. longe, num se. 
guro abrigo o in venci vti 
chefe contemplava de bino- 
culo em punho! Felizmente, 
para fel cidadc do Exerc to. 
figuras desse estofo não são 
muito numerosas. E só não 
n'as distinguem os apanigua- 
dos ou aproveitadores de 
sua va!dado doentia, dó sua 

- ambição patbiíogica.," ^ 

Nada *offr«u com 
a rovolução o mo- 
numento de Enoly 

de* da Cunha 
RIO, 19 (U.) Os officiaes 

que estiveram ultimamente 
em S. José do R o Pardo in 
formam que o monumento 
de Euclydes da Cunha, bem 
como a cabana onde elle es- 
creveu "Sertões", nada soí- 
frera. 

üevein sti instíWos a 

U li citftnlt es tnlia- 

II» di Ciimiisaa de 

Cmstllip 

RIO, 19 (U.) O Ministro 
Afranio de Mt-Ro Franco en* 
trigou ao sr. Getulio a bs do p.R.M. Será or. 
ta dos novos n°m^ue d<> izada uma cmnvssãa, de 
vem compor a Comissão _ perremistas. da qual 
de Lonst taiçao. , Lrtimoarão os srs. Camillo 
mente a 24 do corrente se 

e fldiriizifib 
BELLO HORIZONTE, 29 

(U.) — Proseguem activa. 
mente Ós trabalhos de reei' 

^ Fanlc jt 
vidido ©m z í 

eleitor*» 

RIO, 19 (U.) O Presi.U i- 
do Tribunal Regional de S- 
Paulo telegraphou ao Presi- 
dente do Superior Tr^omal 
de Justiça Eleitoral comniun 
cando que renielteu : plano 
de divisão doEstado ©m zo, 
nas eleitora es. 

OSYHBOIOdàSAIIDE 

^ 'Ponche Á 
de Siáil 'As 

dará "a-instailação dos tra- 
balhos da miesma". 

Cher^n s ÇnrH 
o 9 ♦ "l 

cr,.rrvr,\ 29 (U.) Aca 
ba de regressar a esta capita! 
o 9. Rtgimento de Artilharia 
Montada. 

participarão os srs. Camillo 
Chaves. Chr stiano Machado, 
Ov dio Andraoc c outros que 
vão dirigir os «trabalhos de 
reorganisação. õtlrante o que 
o st. Aríhur Bernard s será 

.'vido,. 
A c i 111'ssão reorganizado- 

ra está recebend,, innumme- 
ros telegramnif $ de solidarie 
dade do interior do. Estado. 
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Bates quatro conhacido» 
preparados representam qua- 
tro «xcelíentes contribuições 
da moderna therapeutica em 
bem da sande da humanidad» 

O PONCHE DE 81 AN 
é um delicioso ponche, de ef. 
feito rápido e definltiv» nas 
tosses, bronchites, asthma e, 
-aajjB sb sepo] ma '[ejaí m« 
ções dos bronchiot. 

O ELIXIB DAS DAMAS 
6 o grande regulador das cri. 
zes mensaes das senhoras, 
combatendo efflcannante as 

eólicas, enxaquecas, pertur- 
baçõea nervosas « proporcio- 
nando,.|.5 senhoras um com- 
pleto bem estar neatM ooct- 
siõea. . 

O BLTXIR BRASIL 
é o exoellente depurativo da 
sangue, agindo com grande 
dfficacia era todas as doenças 
provenientes da sangue ira. 
^ur» e carregado de toxinas. 

O DTUREPHAN 
é o grande eHminadcr do aci- 
do urico. de acçãfi írame^i*- 
ta «m todas as fôrmas -lã 
rhoumatismo, aribritismo, Mh 
flamações na bexica, riM • 
figado. eezemas, frieiras, etc. 
UNI COS DISTRIBUIDORES 

"«rtir UW? i í. 
t Caixa 2147,. Rio 9® Jatt«bro., 



ri Espi> tlvo 

_ - . 3-  | 

jlndio ador Frofissionâl 

Tg .. \ r ■ > 
\ Pa :3?
;r 

Si- 
do asperamente o juiz? Acha nas leis da L. P. D 
- articulista que isso é fal« se amos leia aãc 

ij 

ommen t dade, que deixaram de to,; Besiwndendo , 
•.c.r.os que fizem 1 hontem, mar 
sobre a sua apa mda ori. : no Sei.uuw - Bíci„ , . j 

: a s. bre a nos. • cliromca ridos , os jo; de hoittem, faocionisi ^ 
po.rtiva do. jogo Opera-, com a desculpa de que o. cam | 

riu x Olinda, Juiz de Vieu- çeonato não, p;de str prole" 
na volta ao tabb J, com o lado. desvirtuando assim, a 

fer''V!ra f nalidade do es. 

 ^ ? Salvct l 
se essas leis são élastioas e | 
se amoldam tão-somente aO' 
castigo daquelles hum Ides a- 
madones, porque não usam 
gravata... 

O trabalho seria árduo, é 
facto, porque o sr. Juiz de V' j 
enn«, que c um esportista, 

ta conderanavel, ou acha que 
é, apenas, um "mimo" ? 

Julgamos haver deixado 
patente o partidarismo dot 
illustne plumitivo esportistfe 
du "Diário dos Campos". 

, , ■ , Elle, porém, talvez ache.   ^— _ — le, que deixaram de to.; tos não sigam pelo que vemos, alheio a tü- 
r^as devdas | S^veltrtmte. o sulco do; dp que se passa em nossr 
sentido, orem transfei scenario esportivo,. :ão tena, 

Talvez mesmo que, lendo 1 o trabalho nsano de reme- • 
as nossas argumentações de morar os factos de sumraa 
hoje, convenha em que a ra. importância que tem se P- 
zão está coiunosoo, porem g strado nos annaes do es 
não o th clara per um capri pcrle princezino. 
cho todo natural. j E, alravez desse árduo tra» 

Façamos então nova expe balho. faria justiça ao hunm 
rencia. AnaT semos um ca-, de chronista. qu-*, para na 
So futuro, presupposto. FaL; provocar a sízama em nosso 
la-se nas rodas esportivas, eSp0rtei deixado de reli 

  — - . p, n , . ■ «niario t locaes que o Operário co,n"|lar factos escabrosos que se 
agir com imparcialidade m, dou estampar «« ®,ar^, luiou se com o Nova Rússia . v,rficai.am em diversas par , 
oumpr menta de seus deve- des- Campos <ie h ^ ; r'presalia o Guara-! do preseffte èampeona. 

V- 
W1 referia., "! ^"phantasm", eso, v». . . 
caso dos campos Idosos . l ^ conscguirá Jevan í pc,r hoje é só. 

Perfeitamente. Essa refe. ja que u». v . " . ■< 

do 'Mano dos Canipos'1 

MÉDICOS     — ^ ■ 

intu to de dar rovas de- 
monstrações de si .i .sympa. 
thia a um dos greinks io 
caes e franca oger-sa a to. 
dos aqüelles quo não re- 
zam pela mesma cartilha 

esmo aos que procuram 
agir com imparcialidade no 

■ p« t#'. 
:j,í por nós, de le- 

.■■Uir jásas' reclamações so- 
mente depois de uma parti. 
4a adversa ao Operário, p 
çhronista, em resposta man 
dou estampar nó "Diário 

Publicamos, prazeirosa 
mente, abaixo destas li- 
nhas. a "defesa" fogosa do 
nosso araavel contradictoir, 
para, em seguida, fazermos 
os nosses reparos: vã Rússia sejam marcados 

mais três pontos. O Nwa 

.•encia, porem, conteve ape- 
1 nas um ligeiro commentario 
' e não uma reclamação. Veja. 

A torrente da paixão par. mos como principia: "E' BAS ^ tornarse^i 
lidaria conduz 0 indiv duo, TANTE .TTJSTIFtCAVEL A Rússia, com detl.inVcnto do 
impetuosaniiente, pela riban. RAZÃO APRESENTADA - ^ ''V" ,p^ Onerar,o quer 
ceira do interesse pessoal,! LOS MENTORES DO NOS" Gua auy que ,o Operar ,o q 
mesmo quando se lhe coar I SO ESPORTE. DE N.vO LHES pi '4 ' * ■ ... - , .. . ••   td aiuqcF- Aaora c 

tar 'o campeonato, sahirá da ? ^ nossa altitude, c mo 
1 íca. fazendo com «Rie o No. | chronista. teni sido a mais * o/In c 

niettani attr-bu çõ s de jul- SER POSSÍVEL TRANSFE, 
gador dos factos. E elle, RIR OS JOGOS, ETC." 
anhelauíe, desejando, a-rdo ■ Vejamos como tenn.na: 
rosamente a supremacia de i "F.mETM. COMO NÃO E 
seu partido, enxerga-se pelo POSSi. -L CONCILIAR Oa 
prisma cujos polygoncs se. DOIS PONTOS, RHS IA-N 3S 
moldem oom as convenien-1 QUE NOS SUJEITEMOS A 
cias de sua facção. Assim, j ACOMPANHAR ARDOROSA- 
lobrigandc, dessa forma os • MENTE O ESFORÇO DE . I ATHLF 

Agora o outro pacto: sen" 

serena possvel. T-mos mes- 
mo deixado de relatar factos i 
de summa gravidade, para 
não ferir os mel nddes d^s j 
grêmios esportivos locaes e 
para que não nos taxassem, 
de apaixonados. Temos p"e- 

do necessário, o União; para na certeza, porem, que o.s es . i-  ;.^c.4-/Ne p sincero» 
qur o Operário não levante 

roMO NÃO E' i o campeonato «u para neu- 
" tralizar a manobra do tn- 

campeão, sahirá da Liga. fa- 
zendo 'com que sejam mar, 
cades mVs dois pontos ao 
Guarany.. .X 

Esses manejos poderão acontec mentos, jura de pés NOpOSBRAVOS ATfflLKi! s'e7aíagadoí apenas grandeza do nóss 
juntos que estes se passam TAS. AINDA QUE. DAS AP • P ^ c, nversações,. cerlos que estamos 
conforme ve, domina ss ca. CHTBANCADAS, SOt rns u 

portistas justos e sinceros. 
aquelLs que hãc foram an- 
da contaminados polo V1 j 
ms" do club smoi nefasto,, 
saberão fazer-nos justiça. L 
isso é o que n"s basta. Con- 
tinuaremos a pugnar por tu*, 
do quo vise Q, progresso e a esporte, 

de quc j 

rac.teios de sua ciMiscion" 
cia e tem-se na conta de im- 
parcialissimo juiz. 

E', suppomos nós, crêem 
todos, to que se passa com o 
con&p cuo d rector da secçâo 
esportiva do "Diário, dos 
Campos". 

Cavalheiro, do apreciava! 
eduçação esporliva.tanto, que 

Virhm' os leitoresV mais 1 demnamos. Achamos que 
rega paixão? Depois dc oon- isso oonçertqdOn vriam tod s 
fomiado com a realização os clubes c tados. Operano, 
do& jogos m^smo em dias 
chuvosos, censura aspera- 
mente os technicos pc,r não 
haverem transferido^ o jogo 
do Olinda e Operário- Por. ^UUV.-cV"4-' tjpv/l il 1. wt-MX/vv/i . VXVZ vr. f 

dá agasalho ás nossas contro i qifo? 0'òóó... ra. porque . 
verias, rehatend—as franca,' SiT»plesmente porque o 
mas urbanau.ente, o velho Qrerário não venceu. F. per 
batalhad-w esportivo, outro, gnnte^se a qUcm esteve com 
ra sem corxs, de-xou que a o corenista antes do jog" j 

o Nova Rússia, o Guarany e 
o União. ' 

O uai a opinião do abahsa- 
do "mestre" cbro-n sta c-n 

ATNDA A IDA DO GUARANV 
A' CAPITAL 

Estamos informados de que 
o Palestra Ital a, tomou a 
dei beração de transferir pa» 

sxlbilr 
aesire ci«----- : u«i uvi «v»»   ^ „ 
•o acatado, que é dc in- ra ü dia 30 d.; corrent, a mau 

números esport stas. guração de sua praça de cs. 

1 tl .">^111. 1 , VIX- .-V-VJ CA yj|U.W — , V/ V — 
pa xão pelo/ Operário, antes-, se elle condemnou a sua . -  n~ «Viuvo — - t  - t- 
um simples arbusto, se trans Uzação com a 

JUIZ DE VIENNA : portes. 
* * Nestas condições, ficara em 

1* 1 pé o compromisso, asstim 
Agora, os nossos repar s: j cem o Guarany, da Hcs ® 
Propositadamente, o n ssojgmüo prmcez a? a<T«-»» c 

 r.r» It»onC ; /íri/lcv O Fim í li flí SOU.tar a 

formasse em uma arvore O articulista, em xcgu 
frondosa, que 'Jus- encobre o defendendo-se dic uma u- 
sol da verdade. i tra justa accusaçan nossa, 

Replicando í> nossa primei ' stlega que relatou amenas as 
ra apreciação o chronista j dirras eifensas "mimoseartas 
cahiu em sec as contradic" j ao juiz por amadores , ao 
ções, fazendo desaltar a nda, Operário, sem que houvesse 
mais a seu descomedido chi defend do quem quer qu se 
bismo. 1 jn. Esta, então, parece ser 

AnalysembS sua replica, uma encomnicnda 'exptessa 
defendo se i'as imtioji.s s" tio Pichacho.. ^ ScTa que es. 
niícsidades que ella apresen. sa gente está tão, cega de pm 1 ! - - _Í:» -S^iilpv a.nnS 

jSí STil trans! <•* " «wr 

Fazendo a sua chronica 
sobre o j-ogo 01 nda e Ope 
rario,, d;sse o articulista: 
"Chamamos ão de parcia< 
mas. na desempenho da nos, 
sa ardua missão d;- choonis- 
ta, condemnamos vehemen- 
temente a altitude do juiz c 
do techn e.o da nossa eníL 

xão que não vê sknfer a-^nos 
sa advertência? Façamo Ia, 
então, como se estives,' nnos 
dnnd lieeãa a um caopcli" 

de roca. 

Fabrica Victoria 
Torrefação e moagem de cèfê 
F 1 C H; G O' 

O preterido da popuia 
çâo da Prince/.a dos 

Campos 
Annexo á fabrica: De- 

posito ds lenha picada e 
bruta. Entrega a domiçi- 
ilo. Rua Eng. Schamber 

6ô. Tdephone n. 2-9-8 

SfcA-VíWSWW- AiJíX.L. '■ 

Vi; jós, na forma como o 
chron Sla narrou a ndisci- 
plna, que elh ndò a oandeni 
nava. Achava-a muito natu- 
ral. O facto de não fazer 
ac niparthar . a narração da 
mais leve censura, comprova 
a nossa inducção. 

Se critico usou de tanta 
s-V-ridaue para cc,m o juiz 
ç. o techiv co, em virtude de 
haverem estes praticado a 
"gravissima" falta dc não 
terem transferido o joga. co. 
mo é que fechou osolhos a 
esse inominável attentado á 
ethica 'esportiva? Como é 
que não profligou a gravis-, 
sraa falta de haverem ama' 
dores de seu clube insulta. 

t 1 C V V VX t  - , 
ambulo referente ar, jogo, Gua 
rany x Olinda, hontem punli. 
cad , pias. entretanto, não re 
produziu o período, princi- 
pal: "Mas, entretanto, essa 
•ri ,va de res stenchi physica 

a que ficam sujeitos os aos- ■ 
SOS athletas, pederá serJhes ^ G0VERN0 PARAGUAYO 
mais prejudicial que a sua ECIDID0 A ENFRENTAR A actuação, em qpochas de ve-, CüMMlSSÃO 
rão, porque, expondo o seu 

DOS 
NEUTROS 

ASSUMPÇãO, 18 (Dl — Sc- physico ás intempe res d® 
um' tempo, | informações 
frio. chuvoso, j colhidas nos círculos semrof 
lhes peores oonsequuicms , governo paraguayo 
que os vrfcuos caustican ^ ^ firmemente deckKd. a 

tíe um terrível sol de veiao ■. 
Queria o articulista que 

nos manifestássemos^ com 
ma s «inergia, mas não, ve 

cure, naquella época, o nosso 
modo de pensar sobre a rea 
lisaçãa de jogos em dias chu- 

   decidido. a 

resistir contra qualquer evea 
tual pressão por parte da 
Comraissão des N:ulros. no 
sentido de cbter a sua assag 
natura para um arnisi cj- 
que não importe na concessão 

isistím 

ísrf»i»™ - ^ i srr s^lMS por 

"«x -sskI. 
So'somente para enchermos' oordar com a cessação da lu. 
c Juninas e mais coTunmas 
sobre um pente, quie " "UUH-» i »,) i.i t trar no beslunto de quatqnci ^ , 

neophito. tão somente .1»™ , FhtiVM., x tIt 'rii> O SAr j 
satisfazermos cs . i BQROSD OAc e 
daouelles que, imbuídos de "aqu • - sb enxergam 1 -y-l' 

i 
Cl ,0.1 »- .,1 

âs.®£i CÃ» 
sornoldcm com as c nven- 
eucias de sita facção", como 

^ Viennat 

Nada niais será preciso parj 

rme Siuue por demais conhe- 
^ 1 cidas as cores da vestimenta 

lâtí iiy 
TELFVB <NL' 1-S-tí 

ífii rir M S. aJWla m ii 

% ! que enverga! 

, ic.ieppv« 
CvpasítófiTt;. ■:? 

' '-ttiCki ■ líSÍ X* " á $ V 
* 

* * 

Recebemos; 
Ilhuo. sr. José He.ffmann. 
DD. director do DIÁRIO ! 

Não nes aventuramos a de-, 1D^s^
<VMP0S" 

| fender a indisc pj.ina < I) stineto senhor; 
ves* 

.hj-v: 
"ftvfi.M.V.;. ««j&ÚÍVCT» /CVtí ««. 

iio i&io 
mmJTYMA 

mMUAÈ 4 Phnrm m m rsm® 

; dores, isso ja af 1 " . .Tendo o conceituado 
nossa chron ca re e , pertine que V. S. c m intri 
embate Operano . '' figencia d rige, inserido em a 

nos bateremos semp j jx, 10 

Jifíyyi. 
Mr? 

Zm mu í? Hmí 
'T&k corr«fc 

mas, nos Daieiü!l
uv ^oc

v'w"inrn &nà ed cão de 18 do corrente, 
para quc_ os culpados sejam ^ 

í(? 
UVÊ. 

fft.i 
:y-E!rtíJÍ«e«f.l> i- «Sfig 

saíSe? ãr 
■■■■■ív.* *1 hiú\ —fiárattdi y* 
m*» .ffUiT smtmtniv % d.?»- 

r.jjd,j3k> <is m btfxh&Tv-t — Ukrs Ir- 
vassdbria é vitatte n 
'% mi*?*?*Sx' do heSfll 

■í»v>-to» toukítha suJ 
-iiFrf. 
íffrwr 

referente ao scri- 
venho de- 

que a filial 
sejam aiu..».". pi„.' dn firma cie que sou cctual-j 
zes, sejam direc . ' j mente d ri gente, vem já eXis. I 
bes e da nossa cn < • . urn anno, e sé acha-; 

porque o m ssivista, que    I porque o ® ' va até o dia 15 do -orrente, 
tem demonstrai o . _ . j á cargo do meu prezado ami* 
resse 01»» aceusm- l'- ^ qo sr Ge^eros Prirtèado dé resse em — - rw*rn 
nn dos amadores do Opera 
rio, não faz uma syndcancia 
mais apurada, não bebida em 

Almeida, oue pc.r estes dias 
seguirá para a capital do Es*' 

i-fw 

fontes suspeitas, para chegai 
a uma conclusão lo8kf • " P"" 
nição «os amadores faltosos, 
mas. também, a nunean.do 
arhitr e dc todos aquel.es 
que também estã incurso 

>.r«írfSí 

/tf 

MtfêMW 
faof.frü» 

■Hl 

OV.p,l l 
tado, onde vae exercer a «na I 
acíividàdf na matriz da mes- 
ma. f:rtna Santos & Irmão. 

Sh-ve-roe. do enseja para a» 
gr ukccr o neolhimente. que 
V. S. dispensar a esta Soli- 
citação. e também, as palá" 

j vr.ns elogiosas'que teve para 
cem 0 execUcnêhi ' das JarL 
nher. Especial c Sí f.eopoldo; 
dr que se.n depor-laHo. 

Co:n ele vada • stiív • o pr,- 
    .—   ç0> gou, de V. T,. Am; 'Atteh-, 

diariamente das 13 ás 14 ho. to e „brigadò, — LEOl OÍ.DO i 
irás.. 

'! É jfH-j UE, fíh . ; 'íiu' *3' a , 
Na Pn feitura Municipal D: 

netoria dc yg ene, vacina se 

BORGES-, 

M 

vmc TAMRFM AS fONSE- Simples o nversações u nada mais farêm s, ^ l'a.?0, 
QURNCTAS DAS ESTAÇÕES" . * Z 

cmi o leader cur tybano. por 
isso que o "Bngre" não j ga- 
rá aqui- naquella data, PKr' 
dn cie campeonato, conforme r 
s ver fica da tabella official. ; 

ADVOGADOS dentistas 

DR. CARLOS R. 
MACEO O 

DE 

Partos. 
Senhoras e 

Moles tias das 
das jCrianças. 

Consultório: 
Central, das 
!1 1/2 horas. 

Residência: 
cisco Ribas, 29. 
r e; 145. 

Ph armacia 
s.t 1/2 áf 

Rua1 Fran 

Tet. Pho* 

LE. JOAOUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE. 
MORRHOIDES 

Clinica medica e par- 
teira. 

Consultório: Rua San. 
('Anua n. 83. 

Das 13 s 10 horas. 

DR. NOVAES RIBAS 
Clinica Medico Cirur. 

gica. Especialista em mo- 
léstias do apparelho geni. 
to urinario, no homem e 
na mulher. Diathermia. 
Electrocoagulaçâo, Alta 
frequenc a. Gonsoltorio: 

Pharmacia Central. Rfs,: 
15 de Nov. 25. Phone 188. 

Horário: Das 9 ás 11 o 
das 2 ás 4 heras. 

DF. EUCLYDES MON ! 
TEIKO 

Partós. Moléstias de 
C-mnças. 

F.lectricidade niedíca. 
Clinica qm Geral. 

Chamados a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n. 20. Tch'.7: 118. 

Pharmacia Minerva. 

(VACO) 

MNTOÍX) ASTJISRO 
ÍCoinjiletamente indo 

1 r fr o e sem eN trici. 
dade). 

DR. CINIELO 
Espt." a! sado em doen- 

ças internos- nervosas r- 
: entaes- 
Rua Bal-duinc Taques 

n. 50 (Farmacia Solano), 
das 13 ás 16 horas. Fo- 
ne; 109. 

DR. IIAROLDO BEL 
TRÃO 

Medico 

Ponta Grossa — Paraná. 

DR. PIRES LENNON 

(Medico) 

Parlos e operações. Mo- 
léstias das senhoras 

em girai. 

Hotel Palcrmo.. - 
Grossa. 

Ponta 

DR. JOSE' PINTO 
ROSAS 
(Medico) 

Clinica medica em ge 
•al. Vias Urinaras. Mo. 
lestias de crianças e mò- 
Jestias da nutrição. 

M. SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

JOSE' II. DE MOUB^ 

Causas criminaes, civis 
e oommerciaes. 

Inventários, divisões de 
terras « accidenles do tra. 
balho- 

Rua Augusto Ribas, 63. 
Caixa Postal 165. Tele. 
phone 363. Ponta Grossa. 

(Dentista) 

Consultório e resid®"' 
cia: Avenida Comrnend3- 
dor Vilela n. 16 (defro"; 
t: á Escola Normal Prl' 
maria). 

Horário: — Das 9 ^ 
12 horas. 

(VAGO) 

JOANINO SABATELM 

(Dentista) 

Consultório: 
Rua Balduino TaqU-5 

Horário: 
Das 9 ás 11 e da 1 

4 horas. 

DR. NEWTON SONSA 
E SILVA 

(Ãdvogadc) 

Crime. Civ 1 e 
merc al- 

C m- 

Escri.pforio, e resid 011 
cia: — Rua Engenheiro 
Schamber n. 53 (defron, 
t- ao Fórum Estadoal) — 
P^nti Grossa. 

(VAGO) 

f 
FHAJRMACIAS 

(VAGO) 

FARMACIA SILVEI^ 
Importadora de drog ' 

prbductos cKimicos 
pharmáceuticos- Especu ' 
cos de Humphreys e » 
raoepathia Dosim^tria. 

Vendas por atacado. •ff'- * varejo. 
Ernesto- da Silvnra 

Av. Vic. Machado n- - 
Teleph.: 172. Caixa pon- 
tal, 161 — Ponta GrosS ' 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

1. DIAS DE GR A CIA 
(Advogados) 

Ponta Grossa — Paraná- 

FARMACIA CONTlMEL0 

(Laboratório "Guarani _ 
Fabricação, de produto» 

hnmoepalicos) 
Grande sortimento 

artigos dentários naCl. 
irtigus dentários naciona ^ 
0 estrangeiros. Aviam 
receitas a qualquer 
do dia ou da noite. 

Conti & Melo.; Av 
Vh 

cenk- Machado 43. Ca'x'' 
Postal, 3. Telef.: 79^ 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenciada pelo Dep- 

Geral de Saude Publica dc 
Estado, com longa prati- 
ca na Mat rnidarfe Victor 
do Amaral, altend® cha- 
mados a qual hora do dia 
ou da noite. Consultas: 
Das 14 ás 17 horas, em 
sua residência, á rua Bald- 
Taques n- 57.1 ntrada pela 
rua Vicente Machado. 

PHARMACIA E Djl 
GARIA "MINERVA 

A pharmacia ds ^ ' )e 
ça — Estabelecimento 

primeira ordem. 

GRIMM & GUSMAN 

Teí'phone 92 Endereço 
telegfaphico "Minerva ^ 
Av. ^Vicente Machado, 

Ef 
ii 

ir* 

Dc urdem dia sr. dr. Bra. i 
sil Pinheiro Machado, Prefei 1 

to Municipal desta cidade,de! ,, 
Pmtito ''-ossaV Estado qp Pa. 

icliia 

Ponta 
ran.,. 

id co para ,, cunhe 
cinieníi todos os nego- 
ciantes ata pr0ÇíF'e muis 

quem interessar possa 

lo IIYDROPHOBOS _ 
Vimos, por intrrincd1 ^ 

.",Diar'ó dos Campos , 0 ,e 
pular e brilhante jorna ^ 
nossa ter^a, aptiellar L . " .. . " 

que de acordo com ;;; dispo, 
sições da le mun Cipal nc. 
602 de 31 de Dezembro de 
1927, co íbinada com qíhora 
rio novo determinado pelo 
Governo Federal, .. comer- 
cio em? ger^l fica obrigado 
a fechamento dc siias partas 

de»» ,5S 

hora 20, cem exceção das 

nova; 
matança de cães. 

E' que o numero 
anifnães está de tal » 
crescendo nas ruas ^a 41 oS 
que constitua serio perigo 
transeuntes. ..jr 

Mas não é só isso. No t» fc-Wj vxjtux v./vy»-Y«.V neto 
nfeitair as, Charuta rfts. Lei ___ .. „  

lerias. Fannacias Cafés.-Ba" ^<xtincção os nio'^ 
res e Bilhares. , J d"4sxsc vêT obrigada ^ 

Na imfraçao Sera aplicada - fogo. «P- ' 
a multa de MOSOOd a 200ÇÜ00. um P" 
conforme - x,,. Recendo, então, mais m 
so, c dobro 

graVidade do Nní 
da ieiuc/dcncia. VÍ, 

E asshn para qite chegue. 

.aqni-ípcs. vai o presente edi 
i il aãxado no lega»' do cos 
tunie, publicado em f Jtm >0 
cal e d str beiJtí!, em forma 

porem, u o* • n, 
se limitar a matar 03 "0|.p' ^ 
tro da cidade: todos :0js 

ros tem cafilas de caes 

que o digno sr- Prefrito g 
nic'pal ordene novam®11 

ró de Nova Rússia tem ' ■.. ..   louco ^ 

E', pois, indispensav^^ 
cr 'vhecimtnlo dc Jodos J.s W# ^ Vf^a\ -■ vendo, porem, o sr. i-se' 

de .xiso, tantos boletins quán i T1 a percori' ' 
fV si jt-m suficieritês para as ' Sé "u n ^ sTlh® 

■ os arrabaldes, qií.ç SÇ 41 

€ m ■ r:o e n sdm- 
u a: lua SonfAnna, 23. 

<■ s imercials. os arrabaldes, 'W. ^ 
ur-. '• íic uai de ,m guarda ou um p-licia» . • "icpal «e >be garanta o serviço c 

'onia - Grossa. 
e.-n 13 de Qn 

lub' 
EUZEBIO ÜIACO. 

lajeai cia Prefeitura 

' "cosiellas". . . jjn 
| fvmfim, quem tem caf's.u9. 
; estimação não os solta a 1 

' Um leitor "consta 

Vj 



Pode o medico abreviar a moirtc 

um doe tè ? 

«Eó um caio exista o leproso em c^ua o medico brasileiro 
pode, ou meiiiorar, &©ve fazer a ©utauazia diz o 

dr, Borges Freire 

n elevação dos fretes 

de madeira beneficiada 

Ha muito qu^ "0 cardíaca. 
E' trivial este quadro no 

■Sôrnin o da prat ca medica. 
D ai.le dest^ e de outros se 

ipelhantes, pergunta.se; "Fa- 
zer a LUthanasia", Quan- 
do? 

RIO 
Jornal" vem ouvindo of»" 
niões dos seienlistas tírasitei 
riis em tomo da appiicaçac 
da euthanasia E entro ás op 
niòes^ até agora publicadas, 
ítestacames a seguinte do dr- 
Borges Fr ire, dfeclor da 
Santa Casa das ü-res ,da B a 
Esperança. 

A RE3Pü STA DE HUCHARD 

UM QUADRO TRIVIAL 
Este facto, como dissemos. 

, jx':- conslitue excepçáo. Re. 
po e-se axniude. A todo o, mo 

— "Fazer a eutlíanasia" é mento ,iuslifica"sc a resposta 
urna expressão de cabeíitls de Huehard ao'inquérito de 
brancos na boccu de certos "La Matin", já referido nes- 
facultativos sem escruputei., j tas columnasi Respondendo, 
Riepetem.na, junto do, dceute,, se ao, medico seria permitti. 
eora a mesma fac lidade com do dizer ao doente incurável 
que tomam a tempe ratura ou j que a mor 
o pulso. Aquelle, de olhar o grande 
langu do o piedoso, espera do J "Não, porque 
medico uma th rapeutica no enganar.se". E engana-se 
mal de que- padece,, e sorri,; commumente, quanto ao prog 
íeliz, á euphonia da phrase, nostico. 
elegante e jamais ouvida- Pré' Procuremos explicar c fa" 
vê a salvação de sua existen. cio. Não existem duas doen 

ao organismo d-oi paiz — es- 
ta sim, acha.se na contingen* 
c a de ser a "cobaia" em ex 
pirimentos de, euthanasia. 

Mas, quando, a Saúde Pu. 
blica resolver a mirar o, as* Vlaçâc,: 
Çec o desolador dos leprosos Exmõ dr 
d quizer alliviar o grande mal Almeida 

« a sua incúria prodnz " Ministro- da 
povo bras leiro, maximé as 

■•o iáções de Minas e São 
,io, cercando var os lepro- 

sarios, deixará então de exis' 
tir a única excepção em que 
o medico se permitte "fazer 
a authanas a". 

Çomo o brasile ro, neste 
particular, tem que ser 
mista, òs mi 

O "Centro de Commtrcio 
e Industria", desta cidade, 
protestando contra a preten" 
diíia elevação dos fretes da 

Divorcio iO diLüfja és í- 

Faz-se uo Brasil, neste mo j 
uieuto, intensa propaganda 

J. 0 
il 

pelo divorcio. 
neste caso, auferirão grandes . cuidadc,! Ha d vor 
vantagens. * cl0,.e «i-vorcio, como — dizem 

Em fins de Maio p. passa, f';"8 f™nc£^cs ae bom senso 
■>- tendo .do a essa capital-i 'la-- ^82* >' íagot". 

NÃO QUEREM FIGURAR NA 
COMMISSAO OS SR». FíiAN 

CISCO CAMPOS, JOÃO- 'I 
DÁUDT ajgot CVBtítA E 

—"r  "*•»« nua ucics na «o tenuo .ao a essa capitai, ( "t '' , GEãLEAL h A-Av> x Rhv 
madeira beneficiada, que vi- em missão deste Centro, uma! s í® Lnicds .(queiti i RIO. 18 (O-.j) — n i o a-, o 
nam a^causar grandes pre cpmmissão nomeada para ou-E'0 SB'Píbondei) a iqulher í crnislro, <■; . us! : enuete. 
ju-zos á Industria Paranaçn» tros assumptos de intèrésse i e 0,,i! 'lcm divorciam pelos < çou unia circ• a -s u< 
se, dirigiu, em data do 23 de collect vo, teve occasiã» dél mo

A
tIv a !?>?-«, Âmlasisias. í bros da-commisv cucar, ga 

Agcvsto ultimo, o seguinte te. verificar um perfeitíssimo, vao al8'«n-« exemples, i da de elaborar o ante projc- 
legramma ao sr. M nislro da trabalho sobre as modifica-^ assás dentes: ctd da Ãonstitutçao. 

Aiy 

nislro da trabalho sobre as modifica' 
, ções nas tarifas ferroviar as, 

José Americc elaborado peja illustre dr. 
j Junqueira Ayres, onde se 

Viação. i constatava que as tarifas fer 
Rio de Janeiro. roviarias coinstautes desse es. 

Centro Commercio Indus- tudo scífreriam uma réduc. ,. 
ir a de Ponta Gr.cssa tem honj ção approxima-da de 18,60 ojo-j SaohA um processo de d vot" 
ra encaminhar vossencia jus1 Essa not cia alviçareira fez1 J'10» a-lPgandcç que o, esposa 
.as u eclamuçóes de estabek- com que os industriaes bene j ,,e r^u ^ 11111 bocado 
cnieníos ac|iii existentes que' ficiadores dessem maior vo,-Í doe , Davidson, do Mai. t 
se dedicam industria benefi lume aos seus negocies, ap. 'l0' iecfiter é Gbfem divorcia' 
.. t    ±„  " ,1 • . , ... _ . . - . Vtzi' ono « i 1- 

' Josoph Matenko, de Cbica- 
go- requer ^ cfjtein d vorcio, 
pot-que sua mulher t, obrigou 
a Viver na adéga com um 
cão; a sra. Lucien Smart, de 
Càmbrídge (Massachussetts), 

nessi-1 ^ ianiento madeiras em todas pareíhando os seus estabeleci de sua mulher Janel, sob es-; missão. ".. . . suas modalidades rv,-,a.« .Aon' te fundamento: aaston ella «H^r! > 

tando se estavam disp stos o 
tojuar parle nos'trabalhos de 
instaílação da mesma 

Var '■ s já respoudc ravn af- 
firraativamenté. 

Os srs. Fránc.so Campos, 
Joã Damlt ie Oliveira c ge- 
neral Tasso Fragoso, poreni- 
pediram dispensa, allegando 
qii;, se acham inipossbii.la-i s 
de participar daquella 

em que ser PÇ"'*. suas modalidades, 
inguados partida Iíeclamantes „ i mentos -industriaes para grah'( 

só des negoc os, de 
s.„.. , fundamento: gastou ella ; -HHhr! •>. 

futufbv dé 20 doHárs para perder 10 ki i fV «'legam 
tu 

cia nessa palavra enphat ca c 
nova para si, julgando, den- 
tro de sua ignorância bem. 
aventurada, tratar-se .-de um 
recurso novo da arte-sciencia 
("e curar. 

O medico, na maioria das 

ças iguais. Cada •organismo 
reage differentemeníe- Os tra 
tadõs de pathoiog a med ca e 
cirúrgica indicam o proignos. 
tico de determinada doença 
quando, na pratica, essa mes 
ma doença nos offerece uni 

vezes, adia nistra epio e os epílogo absolutamente d vor- 
seus derivados ao doente que sg,. Cada doente é um add- 
s nt© dores e passa noites in. lamento nos compêndios de 
dormidas. Espera, de um mo, pathologia, ao capitulo do 
mento para outro, q term-no mal de que padece. 

inerc ijnmenso de leprosos 
um tenípo enorme para a pra 
tica da "morte suave*'... 

E a gente, então, ficará o- 
brigado a suppôr que os eu 
thanasiphilos sejam pr pos- 
tos da Saúde Publica, p.Ms, 
com a eliminação "suave" 
dos leprosos, suavemente o 
governo fará a prophylaxia 
doomal de Hansen. 

Seria Um methodo original 
de hygienc e de economia a 
ser lembrado ao sr. Oito 
Niemeyer... 

Abi fca o alv tre... 

À Ld^â-v 
ter a côi m, lí t Iwc u.iici uu.uí «J»a auij/.cia, : t ... 

reunião realizada em Curity" i que virá .dar o golpe de moiíe, Q"0, 0 ™a"P0 «ánhára suan' a áj_c N:. 
ba, cujas suggestões contra. - êe nossa industria em apreço, , , os., delíares que a com \ J;" 
r as aos nteressados para-J Com os nossos fervorosos {í']

orló dispendeu fambem suan é p:-0. 
    * ■ ••"• ■-■ «'drt,.-.,.M " ■ ■ ■ » não contes naenses e favoráveis aos in- applausos á vossa patriótica 

dustriaes paulistas beneficia- íotuação em prol das reduc- 
dures, prcTpõe a redução, fre çõçs dc fretes, em confórmi* 
tes para madeiras serradas j -ciade com -.s iuíeressés em jó. 
brutas- e elevação para as be go, da nosso commerc!o e da 
neficíadas. \ nossa industria, este Centro, 

Essas- sugestões admitindo exponde a Vv. Ss. a necesn. uelade. que dentro em poT) 
redução fretes para madei. sidade de ser evitado esse au j co fieou sendo, no, jogo jap, -   
ras serradas com sacrifício gmento de frétes para o pi» - uez^de dextreza, pmito mai : 
das benefiçadas viria ani- nho beneficiado, cujos frétes , ««l1" do qu; o mestre; e-cc- o ,;.. ^ o., 
quilar a industria local em deveriam ser reduzidos é pão, 1 «. « senhora Çiibert tomas t -ju á sua Ct-J .:~ 
favor dos beneficiadores de augmentados, vem trazer,, s0 o gosto dp app!içar no sr, i ra ggjr, A, , 

Não finda abi. Samuel Gií. ,ltm t,, „ 
berj, de Boston, era um repu- "" , ' . 7 - 
lado professor de jiu"jitsu; 
cometteu porém, a impruden . CUJO segredo 
cia dc eus lia-lo á sua cara t)ot*<20Ó -CorfA.'.: 

» íBcomfneo 
çalítói 

Ãíüi.- . •ÍH-j'-» 
JÍ-ÀI- prbsr:4 - 

letal. Já se valera de todo; E' muito conhecida a phrn. 
rv rt *»t) r* o 1 11-« r»T'rt f 1fri f ' fT^-v • cr» • " \.T.T _ 1 1 o arsenal therapenlico antgo-sc: Não ha doenças, mas 
e moderno. P rcorrera toda j sim doentes". Por isso mes* 
essa infin dade de preparados 
iujectavds ou não, com que 
se.enfartam diariamente as 
nossas pharmac as. Consulta 
ra a opinião de ccille-gas e 
ue.nhum passo lhe fôra poss'. 
vel caminhar a favor do- seu 
diefite. O coração desde jã 
exiierimentou toda sortie- dc 
cardiotonicos e, no entanto, 
não reage.' O estado do do- 
ente é (lesespíTador! 

F.sgolad s todos os recur. 
sos de curar sua visa o. med-* 
co, ao quasi pre agonico, as 
horas que transcorrem lon- 
gas, nterminaveis. penosas 

w-t-y-r-r-fi- 

Previnc a Íamilia do enfer. 

mo, para salvár o facultai Vo 
desses enganos, no momento 
em que a família do enfermo 1 RENASCENÇA 
começa a trazè Io de ^"canto '    
chorado", còm intuito, de en, 
fircnhar«se d-o envolver da 
moléstia, accrescentou-so ao 
,progno,sia dub'a vergens ad 

bonnm" ou "ad "malmp'!, o 
prognostica reservado", que 

tudo diz sem dizer nada- Tan 
to pode o doente sarar como 
fallecer.,. © esta é uma res. 
posta de mestre... Ass:m sen 
do-, diante da fallibilidade do 
prognostico, o medico não pó" 

' dc produzir "a morte bôa". 

^ - Jll   p i ... 'i ' 13* • ' K-U»** 
São Paulo e nem mesmo apro cem prazer, o sen ponto de j 'amuel uma tunda diana, ;e j-aí.".'S 

i -■ vó tanià aos serradores para. v sta sobre o assumpto, cer-i dm elle, e obteve, o, divor.; /l>' _ 
to que está de que procura* cl0- j"® T?0"109 • 
re;s, com-o vosso esforço e 0 caso seguáite, porém, ' 5 — Nos caso.- dr 
com a vosso prestígio, piei» excede ás medidas ^da fant.a» j brotaf n&v 
tear junto a quem de direito 
as aspirações contidas nó -pre 

Clu©ite<us 

na Apparecer ncÉS.à heje 
téla do confortável Renasceu 
ça, encarnando a figura no* 
veksca e intrep da de "Mon. 
sieur Beaucaire", o saudoso 
e inesquecivel astro da téla 
Rutíolph Valentino, que foi, 
em sua época, o dolo das 
mulheres e o terror dos ma-! 

naenses porquanto «os com 
j prado,i-es Paul stas fariam a 
| baixa proporcionalmente re« 
i dução fretes. Nestas condi- 
! ções este centro apela para 
' os altos sentimentos de jus- 
tiça de vossencia no, sentido 
reduz r também as tarifas 

si a . — Como a mulher de J 
Wílly Spencer, da Virgínia, í, 

para made beneficiadas 

6 — Os caJA- ifam». 

aspirações dos mdustriaês h0-'1>t'lf0lS escovinha". o hò*. sedssós e a 1 i'-a ■ 
' " mcm. alcançoit o divorcio»ffescíí 

em vez -de e. vaça porquan 
to elevação dessas tarifas de 
tarminarih fechamento enu 
meras fabricas que mantem 
milhares operari.os. 

Atenciosas saudações 

mo de todo o cortejo dos der UM CASO A' PARTE E UM 
radeiros momentos. Ella. em ALVITRE DO SR. OTTO 
soluços, desolada, pergunta- NIEMEYER 
'h.e se q dcente pôde receber , j que raiou na constellação c)« i 
ns últimos sacramentes quan# Parece nes que só Um'caso nematograph ca,i e rjue igual 

ridos. 
E' uma versão sonora da , 

grande marca Paramount e ; 

foi a major creação d© Ysu | 
íenlino. 

O film pode ser conisde. ■' 
rado histórico, já por seu j 
intei-prete ter sido um astro 30 

ELIAS ZACHARIAS DOS • 
SANTOS — Vice Presidente 
em exerc cio. 

neficiadores de pinho para 
nnense. 

Queiram Vv. Ss. receber 
■as nossos protestos de eleva, 
da consideração e apreço dis 
tineto. " 

Saudações cordeaes. 
El as 'Zácbariafe dos Santos, 

presidente'; efri éxercicio,. 

Sobre o mesmo assumpto- 
o "Centro de Commercio e 
Industria acaba de dirigir 

"Centro de Made ra" de 
Curityba o seguinte cffic o; 

. , „ . . , . , —       vPonta Grossa, 18 de Outu. 
D solicitfHlos pelo mes i ex ste. em que c medico bra. ? a um planeta qu»e deixotu de 4 ^ 1^32. 

nió- , s leiro pôde. ou melhor, deve existir ha muito tempo a n* Illmo. Srs. 
.fazer a "euthanasia"; é di-1 da nas delicia com sua lumi« 
ante de um leproso abandó-) nosidade e magnif cencia, co, 
na'1", a si mesma. nio também por nos mostrai 

Gallinhas 

Ú' 
Vcnd; 

i roça 
-se, par preço de oc» 

-com a simples alleg-ação de 
pãc. poder mais puxar a sua 
cara metade pelos cabellos 
como era seu habito... 

Divorciar, come casar, é 
bom, mas... cuidado! 

o.- /.e 

jSipMislIlp _ 
do" pritueíra çualidude. ven- 
de-se as Fabrica Farinha 
de Milhe á rua dh Rosário 
b. 31. Tetephone. 863. 

Cautelosamente, sem cho- 
ea-lo,, quasi patea-nalmente, o 
facultativo lembra-lhe que a 
presença d» sacerdote, com 
suas palavras co-nfcrtadoras, 
Poderá m norar-lhe os so.ffri. 
teentos, dado acreditar pia" 
teente no representante de 
Chrsto na terra. 

Concorda. Vem o- padre. 

Q leproso é, nc Brasil, um 
ser. á parte, temido do povo 
e deslenibrado dos homens do, 
governo. A lepra — doença 
até então incurável — o le. 
proso brasileiro, oU o que vi" 
ve no Brasí, esquecido, sem 

Rsrrrta lhe as dores da alma- a protorçãr de um teclo em 
D médicos depois do umas 48 que sinta a vida com menos 
'tórtrs, resolve abandonar o 
«leo eterer-caup raclo, a adre 
«alina, a digitalina, etc. Dei 
xa entregue a si mesmo a co- 
teção do enfermo efepte, co- 
!n está, da insuIf cioncia nos 
«ard otonicos, a um ergão que 

amargar, pinto de seus ir 
mãos de desventuras, isto é. 
sem leprosario; o leproso so- 
litário e pobre, comendo as 
m galhas das ruas dentro de 
choupanas esburacadas; o te- 
pr so ignorante, cuja supers- 

«ao reagirá mais. Se o doen- tição o leva a "ernue de que- 
e ainda soffre algumax dnr, j rer contaminar os seus sente* 

administra-lhe qualquer anal | lhantes hygidoS, na illusão 
Sasico- 

D medico © a familia do. en 
'ermo oont nuam a aguardar 
? fim. Mais quarenta c oito 
«0ras... mais outras tantas, 
e 0 dcente, a pouco e pouco, 
Se eestabelece da doença, cm 
'hianto se compensa n lesão 

de curar se, o leproso, em edi 
fiei s pubreos, nas igrejas, 
numa dolorosa promiscuida- 
de; o leproso que vive em 
companhia de parentes recai 
cdrantes a toda espocie de iso 
lament s; o leproso — mein» 

m por nos mostrar 
a época aurea da França dc 
Luiz XV ,6111 quç». cada geste 
era uma mesura, cadu pala- 
vra um cumprimento, ©m que 
era ostentada o maior luxo, ; 
e cm que Ue-iiiaVa no coraçãc ] 
daquelle rei aristocrata c vo 
Juntar oso a q-lebre Madame 
Pompadour. 

Uma b't'lla pagina de am«or 
e as aventuras de um homem 
que, sós nho, arrostou a ira 
c a indignação de reis, fa- 
voritos e damas. 

Como satell tes qute giram 
em torno deste radioso aslro, 
apparecerão as luupnosas ©s- 
trellas Bebê Daniels, Lois 
Wilson e Doris Kenion. 

i^ENDE-SE uma maclii 
casião, tres quadras (3 gai* | w na para moer canna, 

; portátil e de íacil conda 
linhas e 9 gallinhas) "Ply- j ção. 

moith Carijó". Aves bonitas. !rn™ar /^açâo,. 
ri pura raça o em franca pos ' f-om 
tura. Heusi. 

o sr. Edemun.í 

A l-o c io 
da peiá Hctsíc;"" - a a1; 
Io e Rio. 

A.* venda ao todas un 
gams, P«r i mi 'r hu f ■ '; ■ 
macias -te prunep .- 

App. D. N. S. ã • 
1213. — 6.1-923 
prmcípaes ,n .«>..ita,- c., 
ries do estrangoive «- aiguysr- 
da e autorisit-ia-pdo «çyátvic 
mesto de ífygiene cio 
nl. 

O&ai e uso rejfoi&r 4» í/»» 
-:-á>> Sfrilltaim. 

1 — Des«pgt«x-m 
tetnehte as caspas 
.-•srasitariES. 

Para ver .• tratar ein Iraty, 

Directores do 
"Centro de Commercio e In 
dustria de Madeiras". 

Curityba. 
Prezados senliirres 

Recebemos praze rosinien- 
t« o seu off cio datad,., Je 13 
deste mez, e, depois de havei 
mos reunido em n-ssa sede 
social todos cs intecessaòos 
no assumpto a que o mesmo 
officio se refere, ficou devi- 
damente resolvido que esta ! ||| 
nstituiçãa se dirigisse a Vv-} ' ' 

Ss. nesse sentido. | 
Referindc-nos, pois, ao pre-' Declaro íjlie ÍOÍ perdi , _ 

tendido augmento do fretes tia a Caução H. _]884, da 0 Sfíl|0'á 

com José Alvim de Messias- 1 

4— 
4» < 

II fao III l): 
mm % i * % 

.. | iadar? provoci 1 
Derdi- i-.aL'' f f- 

«« Vi- 

para a madeira beneficia-;'i Cia. Piada de ElCCtricl- 
(forro, soalhói. etc.), report» dade, no valor de l4$00 
mo nos ao telegramma que di fican(Jo a mesma, por iSStk 

EDEN THEATRO 

O Edén Theatro promettc 
para domingo um deslum, 
brante programma cine-soniow 
roí, como uma pelticula de 

bro inut I © prejudicialiss mo grande montagem. 

Confiança 
M 
'ã> 
z 

sem cfíeito. 
Poma Grossa, 18 de ou 

tubro de 1932. 
Ludovico Povoski 

&o café 

- >■ 
é> 

rig:mos, nesse sentido, ao 
exíno. sr. ministro, da Via, 
ção-, © de cujo contendo já 
tivestes conhecimento, por 'n 
termedio do exmo,. sr. dr. 
A. Junqueira Ayres, iUgnissi 
mo superintehdente da Rêde 
de Viação PuramE Santa Ca- 
tharina. 

O augmento estudado c pro 
vavel, segundo estamos infor* 
mados, e que obedecerá á ki.| 
lometragcm 3e percurso, so.| extraviaram se duas cauções <. c t. > , . . , . . A . 
rá sensivelmente pesado para ida Cia. Prada de Elvctricida* 'A »; 

industriaes beneficiadores de, sob os noaneros 1025 

Aviso !í 

ÃA -J 

$ 

T 

J» 

y 

1 
Coiumunico ao publico que y 

ephooe 13 6 

v 

f e, »■ 

r ■ 
4% 

os ^ S 

'«rragpfts. Louçai Olw? 
! Tintes, Artigos Sanito 

>. Armas e Munições o 
AHige, Fantasia, 

lí 
é 

i 
K1- 

"1" è- 

ii 

Av,.mü& V-i.cesjt^ ili<íc»<i4o 
ü5, Caissa Posíft! 123» T«Sí 
ptepi» 167. Ecd-, luie^rap»-; 

co; GsQfiftisçs 
- PONJA GROSSA - 

^-hiKjT.vHío DOS FOGLfcmS B FOCOS "ABRIANUNOS 

5SBSV; 

de madeiras do Paraná, que 3365, respectivamente de 1,0? 
verão morta completamente | p 35,«000, de minha propri:-. 
a industria de madeira bene dade. 
ficiada em nosso, Estado, com! Ponta Grossa, 11 de Outu. 
enormas vantagens para os bro de 1932  ANTENOR 
kl:neficiadores paulistas que.| GONÇALVES. 

% 
A? 

CT' 

«•' 7. 
iç 

" Hi 

mmi 

fHI 
ll 

i lüfiiSi 

PSITO. S L^TftA-ÂimmÀP^R Di) PODEROSO 
' r il ODE VAE M 

r . ■ ^ 
© v^bí FujtóicMSteotí! attszmr a eíí» 

cada completa que rêtórgti co .uso do tão euahecido "Fcí» 

'ALAR 

tarai de 'Angico Pdotea«r. Acím .a^c ha rauitu tempa 

R&GU1.AOORU 
PO& ÊXCElAgNClA 

oop 

ff*? "'Í^F »ffif ç» i» ? 

joffrendo U fonte IwoBçhite asíhimtica qut o mcoouno» 
dava ptxrmemçtát. Recpfçgü ». diiíerentts preparados 
í&ijto nacionaes como estxangcSrc-s e isto fez etn vão. A 
moléstia «guia sua derrota de aoffrimentoa a áespeáto de 
tudo. quando recorçcu.w "Peitoral de Angico Feloten!*;". 
Em boa hora o -õi, poxqas, logo oup começou o uso de 
tão fcffkaz remod.io, saauufegtarsria&s accentuadas atelho1' 
iras, adiando^ dentro dp poü&o tempo livre, íoiaimen:« 
curado da impertinente, moléstia qttc tanto o aftíígfo 

Faz esta dpclaração- coro o fim ,aitruistfco de diaznai 
4 atteoçir» dos que soffrem pera a maravilhosa e. amproa 
vad# acçlo do "Pátorei .«ds Aogieo Pdotjsa»" na» ti;» 
iestjas dos pulmões, «soaso tosses, brcuchí.! inflaemaq 
etc., etc. 

Pelotas, 14 de Semnfcr^ de Í92â. — BENTQ S- 
£>IAS. 

Confirmo este attesrado. Dr. E. L. Fíarrefm Araújo. 
(Firma rstsonh-dffa). 

+ LICENÇA N. 511 DE SS — $ — WT 
i Bepojílo fsrals «— ^ircgsí^à . 
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~v 

o se deu a prisão 

'*ueí Gosta 

oüç» 
um*«. 

m** 

foi preso ©m cstsa de 
neiúAora, estrauroira 

S. PAULa 17 ( Cor /esuon 
cfenc a epistolar) — Já f-i 
noticisido que o major refor 
uiado da Força Publica deste 
Estado e general de brigada, 
cm comraissãe, do Exercito, 
Miguel Costa, p dirá ao Co. 
verão Prov sorio que o dis. 
paase desta ultirna situação e 
se reco-lhctà â v.da privada. • 
indo, provavelmente, residir; 
no Rio. onde poderá viver 
num ambiente mais desafoír ' 

atitude em 

rua Bclla Cintra n. 142*A, 
rbsidiáoia dè duas senhora» 
■taliatias. estava ânniinciadõ 
um quarto para alugar, para 
lá sé dirigiu na noite de 12 
de julho , antigo chefe da 
Legião Revolucionaria, que se 
faz a acompanhar de um ami 
go Foidhe mostrado q quar" 
Io, que ficava situado sobre 
r age. 

Os d is candidatos ao oom- 
nodo acharam-no bom. Ape, 
nas o mais velho, um senhor 

m 

■-Wí 
.'V v I 

DismI ?8 

üilllK 

Fii »Rie s 

Bip 

Rea^zounSc hontem, no Ho* niÍ8SltO Q[H 

do, após sua atitude em ■Cl-» \J HA d AO TV.'Ai»V/» KAAt*  — 
vergencia com a maioria da ! já grisalho, pediu que fossem 
. p nião paulista, por occasião i collocadas no quarto quatro 
dos recentes acontecimentos, j camas, po s esperava dois ami 

O general Miguel Coísta. gos do interior- 
quando rebentou o, movimen-. Só existiam tres camas na 
to de 9 de julho, estava em •: casa, sendo o numero com» 
S. Paul e não teve tempo i pletado com um divan. 
de Tetirar«se, pois a sah da ; Não traziam malas' os via 
•astava cortada e o movimeo-1 jantes. Apenas um dclles, o 
to de viajantes pelas esiraci is j mais doso, traziá alguma rou 

rodagem ou de tei-ro cm- pa branca, alguns pares de 
trolad pclòs revolucionar s, 
que o prenderiam, fatalmen» 
te, 

Dt.pois üc alguns dias. era 
ignorado o paradeiro do an- 
tigo commandante da Coluno 
na Prtstes, e corriam boatos 
Úesencontratks, que o davam 
até como tendo s do morto 
por occasião des primeiros 
momentos de coníosãa. 

Acreditava-se que o gene- 
ral Miguel Costa estivesse 
longe daqui, como não se 
conseguiam noticias faoeis, 
vindas do fóra, admittiu"* 
que o referido official tives- 
se alcançado de algum modo 
o Róq de Janitiro. 

Entretanto- elle estava aqui, 
bem perto, no centro da Pau" 
ticéa. O general Miguel Cos. 
ta, quando irrompeu o mov- 
mento. tratou de procurar um 
asylo seguro. Sabendo que na 

Casa Bello 

Hor £ jnm 

Calçado* sem lúcio 

ta. topüí Ri s, 

2ac verniz preto, 
raso Modnrnn, tnsfe §4 

cie «, redor 4a ga&nla, f*r. 
rsuio de branco, salta Lon 
XV cvbaao, alta, da U a 4*. 

meias e um sobritudto pre- 
Ikj. 

A dona da casa desconhe- 
cia os seus hospedes. Estran, 
geiras, ella e a sua nobrinha, 
nada conhecendo de política 
nac onál, lendo somente j^r- 
naes italianos, çlla não, reco* 
nheceu o seu novo inquilino, 
que havia dado um neme sup 
posto. . 

iv.do c--"'ia para o general 
Miguel Costa ás mü maravi* 
lhas. Recebeu uma visita, pa- 
lestrando alguns minutos. Pe- 
diu que lhe comprassem os 
jornaes, lendo-os na area pr-ü 
xima á garage. Na casa ^xis 
te um radio, tendo o general 
Costa ouvido, as irradiações 
com os os communicados, os 
hymnos, as allocuções, etc- 

Deoorriam calmos os dias 
do general, até que. quando 
menos esperava, o gal. -Mi- 
guel Costa viu entrar pelo 

O 4 

 Gft 
Kepuld 

tel Franze, uma significativa í | ln-wjkdo á 
homenagem prêstãda ao Sf. j f' 
Coronel Elpidio Martins, !ex-l\.JIi 
Ceimmandanta da praça, pelo® 
seus correligionar os e com-. Embarcou para o R o, via 
mercio locaes. ; S. Paulo, o sr. V-ct-ur Ba- 

Ao chanipagne fallaram o . ptista. que se encontrava uo 
dr. Brasil PTnheiru Machado, l norte do Estado, como ocm- 
priefeito municipal, e outros f mandante do 2(. Regimebu» 
oradores. 0 homenageado^res, tia R!eserva da Força Publica 
pondeu em vibrante oração. Estado. 

Após ü banquete, realizou-j Soubemos, 

Apresentou-s© às 
ckiitoR£á%d©s no 

Hio tie. o col. (Pli 
nio Touriuho 

RIO^ 19 (U.) Por ter de 
regressar ao Paraná, apre- 
sentou-se ás autoridades o 
tte. cel. PLnio Tourinho. 

Sabemos que S.S. embar" 
cará para a seu Estado na- 
tal acompanhado de seu illu- 
stre irmão gal. Mario Tou- 
rinhò. 

ííloraíoría geral por 

60 d4as 

Em data de 14 fttl assigna-, rificar em data qu® 
do o seguinte decreto nume- nha ndle corresponden ■ _ 
r,i 21.960, na pasta da Fazen.■ Parag. 2.o — O nao P 
da: ; mento de qualquer preso 

"O chefe do Governo Pio- acarretará Vencimento 
visario da Republica dos Es*i cipado das demais e 
lados Unidos de Brasd, 

Considerando que o reajus- 
tamento da,s relações econonTl 
cas com o, Estado, de S. Pau- 
lo exige ampliação das medi- 
das d© emergcncia reguladas; zos (]as suspensões v 
pelos decritos ns. 21.644, de oilidades concedidas ^ 
18 de julho-, 21.743, de 18 dej arUgos l.'o e 2.0 deste ^ 
agosto, e 21.844, de 20 de se-ij creto, as obrigações 11 aes 
tembro, todos do corrente an- |eitas a juros convenc a 

gar — quanto aos . ^lo 
cambies —• ao proteste v* 
total das prestações nao ^ 

SaArt. 3.o — Dmante 
zos das suspensões a» ^loS 
bilidades concedidas 

J^UCTl va-cioin. .-v.   . ^ » - -   ^ - 
quarto a dentro diversos «g©n pojiunerci-o e industria, » 12—£<* A 1 miíim Hf*" i . _ rliiou. HP tes de polioia. Alguém u- de 
nunciára ás autoridades mili- 
tâFCS. 

O general foi conduzido a 
Matto Grosso. Os seus ami- 
gos f<tram oonduzidos, pre- 
sos, á Immigração. 

IQtt^^orfcFT, v»ri»l» prM* 
* r rr da d» brtaca, m1> 

^ d» «dia baixo, boa» acabu- 
meato. da n a 4t. 

«O Offarta ••poeta); Sht* 
wG^perior polliaa |weta e»- 
varniiada, ferrado ia branca, 
salt* Luiz XV cnbaaa «lio • 
4 da altnra. dc 51 a 40. O 
naana modelo m pellic» pre- 
ta flBloBiian    5M 

Café « Taeony » 
E' o melhor 

Modinho Progresso ou 
Rua 15 e Novembro rr 34 

íhh»! mi   n n i« 

Alençao 

Otferaço i minha distinc" 
la freguesia a ao povo «m ©• 
ral de Posta Groaaa, fiara* 
naturaea. como sajnm; bo». 
queta, oocrôas, aneoraa, etc. • 
ao gosto de v.a. • uo astyle 
modemo. 

Aviso igualmente que mu. 
da rua cel ■ Pranaiae® 

Riba» n. 4» para a meama 
ma n*. 50. dafroate da Gai- 
ta d,Agua. 

Coro toda * estima, A FLO 
RICULTUBA PONTAGROS. 
SBNSE. 
Rua oel. Fraacaco Riba» M 

A chaeara «a esquina da 
letrada da Automóveis Pon. 
ta Groaaa-Imblttiv* « P. Or*8 

auTíMnMsrr- lado «rarto. 

Botas lftlitar©s • 
P©rn©iras 

encontram-se 

Casa Schwab 
Av. Ylcent* Machado, 49 

ViclfirlosTsi 

lida a llBhi 

sk no Club Thalia um sarau, 
offerecido á exma. família 
do conspicuo militar. 

A festivid'ade revestiu se de 
todo o brilhantismo. 

Amanhã, o cel. Elpidio 
gue, com sua exma. família, 
para Guarapuava, onde repou 
sará algum tempo, em uma 
fazenda que arrendou, hecoro, 
pondo as forças d spendidas 
no desemípenh'; do árduo 
mister de commandante mil'- 
tar da praça, quic desempe- 
nhou com a maxima boa von. 
tade. 

   

30 sssiciicõis cibit tiy- 

jotliÉCi síi.aieüÉ 

si. .-és imú 

S. PAULO, 20 (U.) — A 
moção de solidariedade ao. sr. 
Carlos de Souza Nazareth. 
honítm votada «m reunião da 
Associação Commercial, sub 
scripta por 17 associações de 
ccninierci-o e industria, duas 
de agriculfurá, duas de estu- 
dantes. duas de empregados 
no commercio, uma de operá- 
rios, duas de profissões Ibe- 
raes, duas de propritetarios, e 
duas de contadores, está as- 
s:m redigida: 

"Após os últimos acontec'. 
mentos as associações reprt" 
sentativas das classes conser 
vadoras e linei^es do Estado 
de S. Paulo dfdibcraram re- 
affirmar a sua solidariedade 
ao benemerdo presidente da 
Associação Commercial d*-" 
S Paulo, sr. Carlos de Sou. 
za Nazareth';. _-www 

e o divulgamos 
com a devida reserva, que o 
conanel tenentista yae à; 
Capital Federal, com cartas, 

- que lhe furam cedidas por ou- 
tros chefes militares, afim de 

' pleitear ali, com os maioraas 
da situação, a interferência 
destes junto ao sr. Manoel 
Ribas, para que, alfim, saia 
a decantada nomeaça-o de sua 
pessoa para prefeito dt Pon- 
ta Grossa. . 

Fardado, com seiS galoes' 
espalhando bravuras, o sr. 
Victcr Baplsta, depois de or- 
ganizar o batalhão que com 
manda, julga-se merecedor da 
prêmio que vue solicitar. 

ABANDONOU A POLÍTICA í 
O GENERAL MIGUEL ! 

COSTA O 

no, as quaes, necessariamen 
te, têm de se estendi- r a todo 
ia paiz, decreta; 

Art. 1 — Fica suspensa, em 
todo o território da Riepubli- 
ca, pelo prazo de 60 dias, con 
tados da data deste decreto, 
a exigiUil dade de tiodas as 

obrigações civis e commerci- 
' aes. em moeda nacional, des- 
I de que, comtradas antes de 

n! 20 de julho do correnti,- anno, 
i data da publeação 'do decreto 

21.644- ou dos de 9 de 

,nven<- 9 

yencerão o juro annual 
por cento. a3 

Art. 4,o - Revcganw* 
disposições em coutrar - no" 

Rio de Janeiro ^ jn. 
— , vembro de 1922, 1^ G.puljli- 

data deste decreto,! (jepencia e 44.« da nKV 

.1t. ,c ca. 
O»" 

(aa.) GretuLo Vargas- 
waldo, Aranha". 

Dr. Sylo» Barbo*a 

O advogado dr. Sylos Bar 
bosa communica aos seus am 
gos c cl entes que transferiu 
sua residencia _ Para .a ru® 
Cel. Dulcidio, 53. o.nde tem     
também o seu escriptono de! DIARIAMENTE DUZENTOS 
advocacia. 

Secretaria do Gym 

nasio Begcnt® 
Peijó 

Assumiu, ha dias. a secreta- 
ria do Gymnasio Regente hei 
jó, em substituição ao pruf.^ ( 
Alcides Cezar, quit segum pa i 
ra o "front", o sr. Newton j 
Barros e Silva, ijosso prezado , 
confrade, direclor da succur 
sal de "O Dia" e ex-diroctor 
do "Diário dos Campos ■ 

S. PAULO, 20 (U.) 
afastamento <Lo general 
guel Costa da Vida Politicaj cont-ai<las no Esla 
foi confirmado por movas m- ■' . p lo ou dahi exi., 
formaçõies fornecidas pela ' . 
Agenria Brasileira. . ^Pm-ag. único - Paro os tU 

Esse revolucionário mano- ™ « decret0( entende- 
festou aos amigos mais inti. teltJ €duz a obrigação a 
mos a irrcvogab lidade de seu - P

de duplicata.   
deáejo,, recebendo, entretanto, . 0 Fsuotad Pra- „-ríeit0 
objecções de vários elemen,' Art' ,■ Gtatuídos no Senhora CCIR P.cr', 7 
to, ^ viviam ao seu presti-i <.»"«- conhecimento do «d» 

i cões civis e oommerciaes pas lecciona CSSa 'in^U^n()i- Apesar das solncUaçoes In. ^oes civ s {ie ac- aso curt0 preço ItlOO} 
sistenh-s, .o general Miguel sarao a Str e^v ptaso tuiw. ri v - mC1- 
Costa permanece firme em ^ l^^Je 25 CO. Rua (^nefal ^ 
s us proposito,s. manifestados; em qu ^ stndo a ,J0, 6/ Ponta 
n|iis de uma vez e quer ago- Por ce" tivvrem ' 
ra aprove tar a oppirtunida.' originaes j 

entre 9 e 14 de dozembro.; . 
para as vencidas entre ^ 
31 d" julho em data con . 
pendente dl mez de dezem- ; 
bro, c as seguintes, qV n/.e 
nalmente; para as vencidas 

í entre l.o e 31 de agosto, em 
data corr spondente do. mez 
de janeiro de 1933, e as sub- 
sequcnles, qulnzenalmente, 
assim sucoessivamente. 

Pãrag. I o — Será 'exigi- 
vel no ult mo dia do mez o 
titulo cujo vencinietno, se Ve 

H > 11 H I H I I H »******' 

P í í s ora' 

-?€' ÍDgiCZ 

i a '-'fl       
de para se liberlar definitiva- 
menG dos dissabores que lhe 
foram causados pela vida po, 
litica. 

S PAULO PÔDE ALISTAR 

M I 11 I » H I I I ' 

V 

ELEITORES 

S. PAULO, 18 (U.) — Fo: 
noticiado que S. Patflio pode" 
rá identificar 200 eleitores 
diariamente, apesar da meti. 
culosidade que obedece o re- 
ferido serviço. 

Cei^s Seaiis^l!? p luilGsirla 

lirfl m 

>'H I I I I I M I tH 

li mercie 

( 

Cherou à íí, Faou 
o embPtlxftd01 M*" 

cedo Boare» 

assembie 
De oníem do sr. Vice Pr 

do todos os srs. socks para 
Assícmidéa Geral Extfaordina 
ximi» dia 28 deste mez (sex 
fira de se proefeder á eleição 
3.0 thesoureiros. 

Ponta Grossa, 18 de Oul ubro de 
LEITE MENDES, 2.0 secretario. 

PER AL 
r|r--<. e-rí éx1 rcicio, COOVI. 

* mparecero1!! á reunião de 
ia, que se reáUsará no pro" 
■■ fnra). ás 20,30 horas, a 
dos cargos vagos de 3 o c 

Ciro todos 

dos, fcspinhas.qw®'' 

madut as, Uicoras 

de Baurú, 

denicas, Co icero- 

sãs; doer.ças 

péle, cabeça, in"11' 

mações dos o"''05' 

rosto, etc. A niclHot 

,e mais barato Nu1 

ca existiu ea-Jc'' 

1932 ERNANI vm 

ri 
m 
& 

30Sfaso er» veraií preta 
 podo pi cotado • f«T«* 
é» da branca, «alta Lbln XT 
snhaaa al4a. 

'Zfi lâaek-zBc 
•J" «««ta fai 

■- «as ramia 
" paafa farra©» da Era»- 

oa. gaito s»4 eenllmetro», 
ée 82 a 40. 

O meuna typ», #4» *«41 
©a ta» brja. vish*- M»1' «**- 
ná aai branca   *• 

fan « I a tar ia r, naak 14 

Verrdaa só tf âJaS»tW. 

U 

ContecçSo Fina 

n 

., c PAIII.O. 19 (U.) Prof 
Declaro. Pa™ os. ^ cedénte do Rio, via Santos.! 

fins, que em data de (la chegou -o emba xador Mace.. 
Agosto ultimo [f™ ti. do Soares, que foi recebido, 
sociedade commcrcial que U. ivamertte 

nha nasta cidade oom Ma. f   
noel Baehr, ficando a ca g  __ 
deste o estabelecimento fm 
que negociávamos sob mmha 

A ponta Grossa, 20 di Outib 
br0 dMO?SE'S BATFORB 

IBIltS 

   
vk 
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K 

■neUsor ***&■** 
de «wrtwrs 

VENDAS A LONGO PR AZ. 
aulas d» bordar 

gratuitamente 
CARLOS DEL CLARO .. 

Aaent» nesta cidade: Rna Cel 
Dulcidio. M — Pont» Gres»» 

U- 

J 

ir: 

Quer ser ft rainha! v 
dos salões j ^ 

Estrilla irradiando fulgor 
e graça; ©spalhandc encanto» 
e alegrias como punhadiS de 
flr:res?,Use só e só Petrolma 
Minancora. Ella lhe slará '0- 
dos esses encantos mdispen- . , 
savttis á hygiene, hstteza 0 ,1- 
formo.sura dus cabellos. 

Vendesse em toda parte -juloldio tf®   Pont» Grôsa* Vende-se em toda pavt<' _ 

■•■pas falia s Rara 
Manam a Manlnaa 

Ternos sob me 

d Ida paro ho* 

mens de case 

mira superior 

a 13o$ 14oS 

15oS e 19o$ 

com prova 
* nalar caaa aspacaalla. 

Ia aa rano 
Estabelecimento Fabril: 

hei íiialenles. 593 
Curllyba 

Filial; Ft. fítiaiiles Pi 

ihcirt, 25 -P. tnssa 

As senhoras do 

nas de casa 

Na* é mais neces- 

sário mandar tor- 

rar seu café, pois 

existe o inegualavel 

Café LEONY 

Aromatico, delicioso 

Espcrimcnte. 

Rua 15 n' 34 

I 

% 

5 

'41 

'W 

5 

1 
h' 

A propaganda Ccrs metcial, quan- 

dr é feita inteüigentí mente, cons 

titue um meio util de tornar co- 

nhecidos todos os pioductos ne- 

cessários ao consumo publico 

Annunciae no 

"Diário" 

i 

í 


